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- Un sketch de Roberto Lia -
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Sla - Cremenciò, ocê tá falano
e eu tô aqui assuntano
que ocê anda paxonado.
Ocê nunca :Ç’ói anssim,
eu nuia aei que cousa é qsija.

Ele - A madru/^ada^é Wíia festa
que Deus feiz pros passarinho;
saem tudo do seus ninho ●

voando, alçgre a cantá.
A múrugada é a preme ssa
dura novo dia de sór.

Sór é calor, luiz,é vida,
traiz cura ele a fé perdida
e uma insperança raaió.
0 sór araiô|T“a tudo
quanto ne»e mundo inziste.
Os seus rrlLo transparente

aquece a t^aa da gente,
da mais r^rce á beleza,
da coloricS á tristeza
fazendo nuii| sê tom triste!

Ocê recoieu as rêde

que tav* junto da choqa?

Elè - Nura recoí,a ■-ente armóça,
' si adeit» e disnois se insquece,

mais tarde, quuno anoitece,
yi se oassô tanto temno
queva gente nirm leiabra mais.

Sla - Puis arrecóie, rapaiz,
que a noite vai tá de chuva.

Ele - í^uar nada, num ine parece.

Sla - óia o XHH céu.

Ele - '^uano anoitece
o ceu tá serapre cinzento.
Isso num que'dizê nada.
A natureza coitada,
nessa hora comovida,
parece que tá prendida
a quarqué mau pensaiaento.
T^ica anssim, nesse momento,
calada, quéta, tristonha
cruao pessôa que sonaa
e num deseja acordá.

Ela - É tom bunlta essa hora

quano o sol vai se ueitá!

Ele - Ocê acha que é bunita?

icho, sim. Ocê num gosta?

Ele - Q,ué sabê minha reposta?

a - Cremenciò, eu já tô pateta
de vê ocê falá anssim!

Q,uera le feiz ficá puéta?
Ocê num conta pra mim?

Ele - Num foi ninguera não, Nacinha,
ocê póde tê certeza,
foi a própria natureza
que é tão freraosa e tão bela,
Tudo ela araóstra p?a mim.
Deisde piqA ininho anssim
que eu sô naraorado dela. (Pausa)
Vê que beleza, ove só.

Ela - 0 que foi? Num uvi nada.

Ele - 0 canto do xororó.

Ela - Dexe de tá ahi sonhando,
dizendo cousas bunita.

A noute já vera chegano,
o sór já tá siscondendo,
é raió i recoiendo

as rece que tão i fóra.

Ele - já vô recoiê agóra,
Nacinha, num hay pressa não.
Quero que ocê me alicance
mais premero o violão.

Ela - Ocê ás veiz tem Indeias

que nuTii tem inspricação.
Tome lá.

Ela

Ela - Quero, sim.

Ele - Num acho, nao.
Sinto uma cousa insquisita

que nvua terü inspricação,
quano o sol vai se Insc cndendo.
Parece arguem inspreraendo
cura força o meu coração.

Ela - S da noite mecê gosta?

Ele - Num pósso dlzê que não.
A noute me dá uma indeia
de vê anssim uma véia
de roupa preta e de manta,
terço de prata na mão
que na sexta feira santa
acurapanha a poreissão.

Ela - Tombem qué me parecê
que ocê num gósta de nada.
Agóra ocê vai dlzê
que é que acha da madrugada.

Ele - Esta sim, é rainha amiga,
gósto dela de verdade.
A no\ite me traiz sodade,
a tarde me traiz lembrança

ao passo que a madrugada,
cada dia que o sór nasce
nasce cum ele a insperança!
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Ele - Agardecido,
Vô le cantá uma canção, (canta)

Quando a tardinha o caipira,
perto do anoitecê,
péga a vióla e suspira \
cantando o seu padecê,
ouve na mata piá, ouve na raata geme
o xoróró.

Ai,ai,ai o xororó, etc,

(viue verso)
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Perto da chóça,aescrente,
sentindo o peito estalá,
quanta sodade ele sente
si ouve a ^eaboG.a cantá,
si ouve na mata gemê-,
si ouve na'mata.canta■
o xoróró
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